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Resumo: A crescente resistência bacteriana da Escherichia coli é um grande desafio 
para a prática clínica, especialmente no que tange infecções do trato urinário (ITUs) 
simples. A curcumina, ativo da Curcuma longa, se destaca por seu potencial 
antimicrobiano. Este estudo é uma revisão narrativa de literatura das bases Lilacs, 
PubMed, SciELO e Scopus, incluindo artigos publicados entre agosto de 2015 e 
agosto de 2024, nas línguas inglesa e portuguesa, disponíveis integralmente, que 
investiguem o efeito desse potencial contra a E. coli. Trabalhos que analisaram 
formulações puras, PVP, nanoparticuladas, extratos etanólicos e derivados foram 
incluídos, com destaque para a concentração inibitória mínima (MIC/MIB) e 
mecanismos de ação. Os trabalhos demonstram atividade antimicrobiana significativa 
entre MIC 4 a 12 µg/mL em sua forma pura, e potencial elevado em combinação com 
fototerapia azul e nanoformulações, ainda que a biodisponibilidade reduzida do ativo 
siga como um grande empecilho. Apesar do caráter in vitro majoritário dos estudos, 
há investigações para aplicabilidade em preservação de alimentos e saúde animal. 
Pode-se concluir, portanto, que a curcumina é um agente relevante no combate à 
resistência bacteriana, em ação isolada ou em sinergia com antibióticos tradicionais, 
mas é necessário avançar na superação de suas limitações através de estudos in vivo 
e clínicos, para a consolidação de seu uso clínico. 

Palavras-chave: Escherichia coli. curcumina. resistência antimicrobiana. cúrcuma 
longa. formação de biofilme.  
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INTRODUÇÃO  

A crescente resistência da Escherichia coli a antibióticos tradicionais representa um 

significativo desafio para a medicina moderna, haja vista que variantes extraintestinais 

da bactéria UPEC são responsáveis por 50 a 90% dos casos de ITUs simples 

(Nasrollahian et al., 2024).  

Dentro deste contexto, a curcumina é um composto que ganha atenção ao longo dos 

anos por seu potencial antioxidante, anti-inflamatório, antibacteriano e antiparasitário.  

A pesquisa é uma revisão científica sobre o uso de curcumina como agente 

antimicrobiano nas infecções por E. coli justifica-se, pois nota-se interesse em seus 

efeitos antimicrobianos há mais de uma década, com reforços recentes (Sadeghi et 

al., 2023). Ademais, parte significativa das informações disponíveis encontra-se em 

inglês, sendo possível a Academia Brasileira contribuir com o cenário atual – 

reforçado, ainda, pelo amplo cultivo da Curcuma longa na região centro-sudeste do 

Brasil.  

Essa revisão examina as tendências de estudos com a Curcuma longa enquanto 

potencial agente antimicrobiano contra E. coli, com destaque para análises in vitro do 

composto e potencial atividade antimicrobiana. 

MÉTODOS 

Foi realizada revisão da literatura científica, nas bases de dados Lilacs, PubMed, 

SciELO e Scopus, utilizando os descritores: “Escherichia coli”, “E. coli infections”, “E. 

coli antibiotic resistance”, “E. coli resistance”, “Curcumin”, “Curcuma longa”, “Biofilm”, 

em artigos disponíveis integralmente entre agosto de 2015 e agosto de 2024, em 

língua portuguesa e inglesa. Foram excluídos artigos que não abordem a curcumina 

ou Curcuma longa como composto central, nem sua ação antimicrobiana na E. coli. A 

análise narrativa e comparativa de dados dos artigos selecionados contempla a 

concentração inibitória mínima (MIC/MIB), modo de formulação do composto, como 

PVPs e nanoformulações, resultados de eficácia e mecanismo de ação antibacteriano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A curcumina é um composto com relevância científica no que tange seu efeito 

antibacteriano, seja de forma isolada ou em sinergia com antibióticos tradicionais, de 
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forma a minimizar a crescente resistência antibiótica das variadas cepas de E. coli (Li 

et al., 2024). Os formatos apresentados do composto variam, sendo explorados desde 

pura a formulações nanoparticuladas, PVP, extratos purificados e etanólicos, com 

resultados variados, mas que, de forma geral, reforçam o prognóstico positivo do 

efeito da Curcuma longa.  

É notável a relação direta do ativo e sua MIC/MIB, mostrando resultados de controle 

de crescimento bacteriano com concentração a partir de 4,6–9,2 µg/mL em adição de 

fotoexposição (Cordeiro et al., 2024), ou 12 µg/mL em sua forma livre, demonstrando 

ação contra bactérias tanto Gram-negativas quanto Gram-positivas (Hussain et al., 

2022). Esses dados expressam o potencial do composto na indústria farmacêutica e 

médica. 

A variedade de formulações da Curcuma longa amplia significativamente seu 

potencial antibacteriano. Sua forma livre, em concentrações de 256 µg/mL, foi capaz 

de causar dano à membrana da cepa ATCC 25922 de E. coli, apesar de sua baixa 

biodisponibilidade na forma livre (Luthria & Kotha, 2019). Sua ativação por luz azul 

também é um achado significativo, sendo a forma ativada da curcumina capaz de 

causar dano celular expressivo em concentrações de 80-100 µg/mL (Ma et al., 2024). 

A formulação PVP da curcumina também é levantada como um importante 

mecanismo de aumento da solubilidade do composto, um dos maiores desafios para 

sua utilização (Metzger et al., 2024).  

Apesar do amplo interesse, os estudos em questão, com diversos métodos e 

concentrações, são predominantemente in vitro. Adicionalmente, alguns estudos 

também exploram a preservação de alimento, interação com microbiota (Servida et 

al., 2024) e experimentos in vivo, como aves (Kerek et al., 2023), (Aminullah et al., 

2025), bovinos (Rai et al., 2023) e, até mesmo, na saúde e microbiota oral humana 

(Dhivyadharshini, 2020). 

Não obstante, há também o empecilho das diferentes cepas de E. coli analisadas. 

Embora demonstrem a ampla gama de ação do composto, também expõem a 

fragilidade do escopo da literatura atual. Faz-se necessário ampliar os experimentos 

e replicações em cepas específicas do microrganismo, para solidificar os achados 
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(Hussain et al., 2022), (Shehata et al., 2023). 

Quadro 1 - Resumo dos dados de estudos sobre a atividade antibacteriana da curcumina e seus 
derivados na Escherichia coli. 

Autor/Ano Cepa de  
E. coli Formulação 

MIC/MIB 
padronizado 
(µg/mL) 

Efeito observado Observações 

Adhikary 
et al., 
2018 

Não 
especificado 

Curcumina 
(extrato) 

25–100 
µg/mL 

Inibição do 
crescimento 

Agente promissor; 
danifica membrana 
bacteriana 

Tyagi et 
al., 2015 ATCC 25922 Curcumina I 36,8 µg/mL 

Ação bactericida 
forte (100% morte 
em 2h) 

Dano à membrana 
bacteriana 

Li et al., 
2024 

EHEC 
(entero-
hemorrágica) 

Curcumina 
(purificada) 

Não 
especificado 

Ineficaz sozinha; 
reverteu resistência; 
reduziu Stx 

Sinergia com 
antibióticos 
(cefotaxima, 
cloranfenicol) 

Hussain et 
al., 2022 

Diversas 
cepas 

Curcumina 
(livre) 12 µg/mL 

Amplo espectro 
(Gram-
positivas/negativas, 
MDR) 

"Rompedor de 
resistência"; ruptura 
membrana, inibição 
replicação DNA 

Oda, 2024 K12 Curcumina Não 
especificado 

Inibição da resposta 
SOS induzida por 
UV 

Previne mutagênese e 
resistência 

Ma et al., 
2024 ATCC 25922 

Curcumina 
+ luz LED 
azul 

80–100 
µg/mL 

Inativação total por 
aPDT 

Curcumina + luz azul 
gera ROS, danifica 
célula 

M. 
Aljeldah, 
2022 

ATCC 25922 
Curcumina 
(extrato 
etanólico) 

39,06 µg/mL Forte atividade 
antimicrobiana 

Alternativa promissora 
a antibióticos 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2025)  
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Quadro 1 - Continuação 

Autor/Ano Cepa de  
E. coli Formulação 

MIC/MIB 
padronizado 
(µg/mL) 

Efeito observado Observações 

Fan et al., 
2024 K-12 

Extrato 
etanólico 
de açafrão 

10.000 
µg/mL 

Inibição do 
crescimento em 
alimento 

Permeabiliza 
membrana celular; útil 
para segurança 
alimentar 

Wray et 
al., 2021 

MJF455 
(ΔMscL, 
ΔMscS) 

Curcumina Não 
especificado 

Inibe crescimento; 
reduz viabilidade 
(MscL-
dependente) 

Sinergia com 
kanamicina/tetraciclina 
dependente de MscL 

Luthria & 
Kotha, 
2019 

ATCC 25922 Curcumina 
(livre) 256 µg/mL 

Atividade 
antibacteriana 
comprovada 

Dano à membrana 
celular; baixa 
biodisponibilidade é 
limitação 

G. S. B. et 
al., 2020 EAEC, EPEC Curcumina Não 

especificado 
Inibe secreção de 
toxinas (virulência) 

Bloqueia liberação de 
toxinas da membrana 
externa 

Wray et 
al., 2021 

MJF455 
(ΔMscL, 
ΔMscS) 

Curcumina Não 
especificado 

Inibição 
crescimento; 
ativação canal 
MscL 

Permeabilização da 
membrana permite 
entrada de antibióticos 
(sinergia) 

Cordeiro 
et al., 
2024 

ATCC 25922 

Análogo de 
curcumina 
(composto 
3) + luz 

4,6–9,2 
µg/mL 

Inativação total por 
PACT/aPDT 

Geração de ROS; 
análogo mais eficaz 
que curcumina natural 

Shehata 
et al., 
2023 

Várias cepas 
clínicas e de 
referência 

Extratos 
aquosos e 
etanólicos 
de 
Curcuma 
longa 

500–1000 
µg/mL 

Extrato etanólico 
mais eficaz que 
aquoso 

Eficácia ligada à 
solubilidade dos 
bioativos (curcumina 
lipofílica) 

Fonte: Elaborado pelo autor com dados da pesquisa (2025) 
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CONCLUSÕES 

Portanto, os achados indicam a Curcuma longa como potencial composto viável e 

natural na indústria farmacêutica, como alternativa para diminuição da resistência de 

patógenos a antibióticos tradicionais, em especial as variantes de E. coli, em suas 

mais variadas formulações. Ademais, é necessário aprofundar os estudos clínicos, 

assim como desenvolver soluções para os principais obstáculos para seu uso em 

grande escala, como sua baixa solubilidade e biodisponibilidade. 
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